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r   • . INTERIOR. 

—yOmo Escriptòr da  opposú^o, to\     A  cauza publicar, vota»; 
do, jamigo das reíonnas., e luelhorâmerrto, que se possa operar na 
Le^do Estado, á fira de que elliti chegue, á aquelia perfecti- 
l^lTidade , de que são susceptiv, :- ns eoizSs htiEnauas, julgamos 
de nosso rigoroso dever dizer ijlgi.iua coisa a respeito da So- 
èiedade Federal, f]ue }i'esta^Ciííuvle se installou. E era termos 
breves,  c concisos,   que  perinittf  o curto  espaço   a que n'esta 

íen- 

Antes  de  entrar-mos   na    questio  de   sêj:,   ou   ni(\,juiil  sú 
Sociedade Feileral,   talvez dcvêsseuips discutir ipr-e via»Teni<^,. v-c 
a  icderaçâó   convém ou n'o   ao  BraziJ, se ó   ben (\úv 'el\e  sr 
«'nc;!minhe   a   clesfrueta}:   os^-^ozos   de   uma 
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tamtMitc ass.;vefar , que a fedei it;;ío é conveniente ao Srazil , - 
olhada absciutamente , e ainda muito ina.s nas? actuaes circimis- 
tancias, em que elia se tem tornado < onio utna necesffíáíaH^ 
publica, como um remédio, sem o qur'. não poderá a Nação 
sanear todos os males, qi: e a tem entar Euitfa/OS mesmos Jor- 
naes immoderados não ousão, á face .escoberta, contrariar es- 
ta verdade. ; 

Se isto. é certo, SR a federação deve ser proveitosa ao Bra- 
zil, parece-nos, que c um dever de todo bom Patriota traba» 
lhar com todas as puas forças , para que sua Pátria chegue a 
apreciar um bem , que deve pôr o complemento á sua felicida- 
de. Isto é incontestável, e parece-nos por tanto, que se deve 
lançar mão, para este um, dé "todos os meios justos , e legiti- 
mos. Ora as Associações , por meio das quaes os Cidadãos se 
congregão para era commuin tractar de qualquer negocio, são, 
Sjçm duvida , um meio pèrmittido por nossas leis, uma vez que 
Gíj o publicas, e com fins não prohibidos , e são mesmo uai 
meio efticacissimo, po: I-so que os Cidadãos juntos trabalhão , / 
ea  forças  reunidas  con   Tgem para  um'mesmo  centro, 0^L 

Foi   este ■ jneio , que alguns Cidadãos  efes.,   Cidade, prf' j^ /í^ 
rárão,   fbrmando   uma Sociedade, wque  só tem  em vistas ?  re-|^V,, 
forma legal , dar apoio ,e ajudar  aos Poderes  Nacionaes    uma lu^, 
vez que  marchem no  espirito do século , e prsparar  em rim ô FoL , 
Povo,   para  pacifican ^nte  receber lima reforma , pela qual  to-!(o^ 
dos  anhelão ,   e  até  os   pr-oprios immoderados ,   segundo agora \i^\ 
clles propalão. Estes fu.   são , indubitavelmente, justissimos^Na-   \''-sS 
da h^ de illegal; nada de'mão., 

Entre  tanto—os- yhinodeiados affligerp-se , e ladrão  contra a 
Sociedade , que é# perigosa . Jj^fcn clles , porque  seus fins são 
politicos , e além   disto tem  íns   encobertos,   tendentes á  anai;- 

.chia. Não  pódev ir mais  longe *G espirito de partido! Estes, que 
'agora assim discordem, são ar «elles mesmos, que ha pouco íem- 
1 po ,   dcsenv^vy^fli tadft^ sua ' i iálectka  em favo^' das   Sociedades 

Patrióticas * e  qu? >. mu  -  g. . ?e  cohvidavão paiü^r^ormarem. 
Qua^as   Sòcietíades ,   cujõ%  fins   são politicos,  pófr^n,» em 

liraitag     çcasioen**sèr de   algum  perigo,  nós entendemos,   mas. 
'^ViíeB-se-  absola^hiente,  que  são   má.5 ,   é   o que nlo nos pare- 

-^A^ exapto,   e €. prova ,   que trazem   de exemplos   da   historia,      ^- 
♦     n l c" itrab?1-     ad» com   outros    de    sociedades de   uma   igual     / . 

a ure;   )   e   ^^ a|g.ins   ^in\^   tem   prodüsido ,   ficando   os   in- 
bem compençados ^elo 
-mos argumentar cmti-o 

il". » e que alguns bens leia pròdü 
roü mj nte.s ,-jjy^ di^s ^lóíle n^tiaJer be 
««•o^ito^   ^   oilereçemr- E m   juker-m 
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abuiso, ^ntâo vamos' ca^n . no absurdo, de que ■ devemos fea* 
cir todas e quacscjiier So-viedades, ainda mesmo com fins filan-i 
tropí:3)s, por isso q\ e desenvolvendo e^tes fins, podem têr 
outras vistas, e fa^êr muito damno. Isto não desconhecem os 
homens da immoderaíjã , mas euusenados em seus principios» 
o j-seu maior exforço é ^ ^lo extei juiaio de todos os exaltados ,. 
como nltriti Ae proclama o engraçado Paulista, E' por isso que 
«lies fingem temer a Sociedade Federal , é por isso que estre- 
mecem com qualquer coisa, e é por isso que a cada cento es- 
tão vendo anarchistas, e siccarios preparai' aguçados punhaes^ 
Assim tudo se exaggera, e se em tudo achar-mos peçigo , ve- 
remos, que se realisa o que na Tribu 1 a Nacional dizia o elo- 
qüente Mirabêau—Exagerando toda espécie de perigo , seria 
mui fácil encadeiar toda espécie de liberdade. — A despeito 
porém de toda a opposição existe a Sociedade Federal, que 
muitos bens  pode p/oduzir ,  se desempenhar  os fins  propostos, 

*^    Paulistas! ?íão  acrediteis  nos embustes , e aleives que contra a 
\ Sociedade tem  levantado os   imraodera7iO^ O  melhor desmenti- 

..j-^p , qne lhes p ideis  dar,   é apresenta,   ei-.os  Membros da So- 
"íade , bem í^xJiecidos  por sua honra, e  probidade. 

[ COSTIKüAB-SE-HA'. J 

RIO* DE JANEIRO, 

• "*•- — O Correio do Rio nada de notável nos trouxe. As coi- 
sas vão seguindo a mesma marcha u*- Capital • que se achava 
em socêgo , assim como as Pro^^bi 1ias. Juljr J porém que em 
Maranhão houvera uma segunda i ?uni^: u. LJ^.po de Ouri- 
que, pedi-ido-se o não cumpriim aio :os quljlÊOS, feitos na 
primeira reunião. Não aíTirmarãos seiíiclhante notida. A -Cazeía 
<la Bahia N.ü 37 , é que a dá , mas não como certa , porque 
•consta de- cartas. \i, 
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■\ Sf-» Duas   T)alavTas   aos % j^ Duas   palavras   aos ii;^íOí|írad!!!)s.»— tJfir das -accusa- 
õesT, quedos Exaltados tfji\^u«.^ntemeníe feito*"^ -ànuederá-v 



^xtraiúmos Üa Atír^çà , PíTííJíUCO br.ii conluíritio '~n- sua 
moderação ,mas que ..alierta toleraRcia —• Ella fallíUr.1^ du. into- 
leratuiã. í.fos partidos'j tóando chega ao seu prcdiiecto . o ira- 
moderado f: fxpriiae^e assiia - - . . . d'cntre os (pie se dnionu- 
riâ^ moderados, a alguns ouvimos exprimir votos, que se ivío 
coaduno com os priacipios , que devião professar , nem com o 
respeito ^que   cumpre ^cr  peles  direitos  de cada  um, e pelofí 
da ccmmuiiidade. 

c .v — A Aurora no seu N.0 37-í traz o seguinte. O Ypiran- 
^s. ( Periódico, que è^fCtc iio sentido da ^posição ) diz: que 
ò plano da abdieaí.ão fí-wiva trazido ainda autcfi da viagem do- 
fc-syímperador a Miuas ^ dando a entcr.de» «^ * ,0 grande iroví- 
aehíp  do dia-7 de Abril IIHO foi mais do qv.t-  ema^ mascarada--. 

J% 

em se- íÍHgio-5>yiJ:nirr per nquiilo que já de ante mão se ajhava 
decidido. — Náo" sabemos , KO O Ypiranga*tem ou não razãa » 
mas no Constitucional de Pariz , ern que se lê'URI artirj, onde 
se apresenta D. Mig>« \,,etipoi)dendo; a uma carüi de D. Pedro^ 
iioia-se o seguinte —^ írbre-sahe porém o seu delírio ( frlla do 
ex-imperador) com a íiE-dicação da coroa Jjiazileira, abditição, 
datada de Londjsv , jror iníjiihosos Conscllieiros &.c% 
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